
� �'I ..

·IA lVIABCIIA SOBBE ao.tA
LONDRES, 31 (S. I. A.) •.. "PRELUDIO DA MARCHA SÔBRE ROMA�' .... EIS COMO OS CíRCULOS AUTORIZADOS DESTA
CAPITAL CLASSIFICAM OS ATAQUES CRONOMÉTRICOS QUE ESTÃO SENDO DESENCADEADOS COM O MAXIMO DE
VIOLÊNCIA ÀS BASES ITALIANAS DA SARDENHA' SICíLIA E PANTELARIA. ACRESCENTAM OS MESMOS CtRCUI.OS QUE
ESSA OFENSIVA PROSSEGUIRA ININTERRUPTAMENTE E QUE A MARCHA SÔBRE ROMA SE REALIZARA, AFINAL, SE

A ITALIA NÃO RENUNCIAR À GUERRA •

..........................a � .

Evacuacão de S.arde- Ataques alemãeas a
nha e Sicília navios-hospitais

;1

o Londres, 31 (B. N. S.) - Um
comunicado do Almirantado,
que fornece detalhes sôbre 36'
ataques do "eixo" a navios-
hospitais britânicos, revela que
o "Landovery Castle" foi por
duas vezes danificado, durante'
sete ataques, mas não foi afun­
dado como se anunciou ontem.

o l\LUS AXTIGO DIÁRIO DE SAN'rA CATARI�A

Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

Londres, 31 (S. L A.) - In­
formam de Estambul que os

italianos estão fazendo prepa­
rativos para fazer explodir as

instalações portuárias e o mo­

lhe de Cagliari, na Sardenha.
A mesma informação adian­

ta que a evacuação da Sarde­
nha e da Sicília se processa ra­

pidamente. XXIX I florianópolis-segunda.feira, 31 de Maio de 1943 I H. 8833

Os mexicanos lutarão' com valnrImlaente a maior operação naval da Disto,ri.a;, . ",' . Notícia rcceruissima de Londres Marhnha em situação mais podere- rodas as perdas de navios capita-México, 30 (U. P,) � As ti opas mexicanas que seguirem diz estar ,imi'nente a maior oper-a- sa para realizar as tar ef'as que lhe ne as foram suhstituídas, assim co"

para as frentes de combate saberão lutar contra o inimigo, com ção naval, .da história: o d esem- foram assanaladas. O ospir ito das mo as -de cruzadores, e al§ora ?is'­todo O valor e coragem de um povo estóico que não sabe viver baaque aliado .n a Europa e a 111a- tripulações tamhem nunca foi pomos de mais contra-torpedeiros
na escravidão" - declarou o general Avila Camacho presí- �utenção dêsscs e_;"érciotos. no con; Il1ai� elcva.cJo._ Eles sabem que cn- ! submar-inos d,o que nunca.

, . "
"

' tí.nenle europeu, E. a, Mar imha e51.'1 traráo em açuo com um "guarda- Alem das unidades de combatedente do México, em dlSCUI so que pronunciou comemorando o .a postos, oscr evc o redator naval chuva" aéreo, suficiontomente po- necessárias, contamos com as su­
lO aniversário de sua mensagem ao Congresso pedindo a decla- do "News Chrontclc". derosa ,prura afugentar os bornbar- ficienles unidades pequenas para
ração de guerra às potências do "eixo". As fôrças do México "Os gr and os c'ruz�.c]ores !I� bata- del.ros de nner'guhho e o� torpedei- rles erubarcar midhaa'es de r�oldru?0s
Inda não participaram na luta _ acrescentou o presidente lha, com seus canhões de 1" pele- ros, o� quaas foram maior preo- que s�rao empregados na l,nvasa,o?aI

_., , _ garlas, 'e a corcespondcnte escolta cupaçao nesta guerra. A maaor [parte do povo acreditaCamacho - porque nao fOI necessarra uma cooperaçao dessa d.e IPorta-aviões, cruzadores, contra- Af'ora os caças com bases ter- em que s irn. Os construtores de
natureza" . tcrpede.sros e navios rrrinebros es- restres 'e os caças-bombartleu-os Ii- lanchas, cm tordo o país, construi-
"

'

tão já distribuídos pelos pontos es- geitos, a Marinha dispõe agora de 1"3m durante muitos meses f'antás-

H'tl na-O d a' u '1'
,

Ita'I' tratégicos, ú espera da frota "ei- ínumer-os porta-aviões de tipo no-I tícas qnant'idades de lanchas de in-
t er ar a Xl 10 a la x ista.", no Mediterrâneo, ao largo \'0. I vasão. Os Estados Unidos tambem

da costa norueguesa e no, Baltico. Além do mais" existo uma nova produziram já milhares dessas em­
Todos os detalhes dessas gigantes- classe de porta-aviões pequenos, 'íbarcações. Existem massas de ho­
cas operações Já foram elaborados capazes de Jazer grandes excur- mens e madertai 110 Norte da Áfri-
desde a conversão dos grandes pa- sões pelos oceanos. ca, apoiados por poderosas fôrças
quetes transatlanticos em transpor- Nosso poderio navat geral é ago- navais.
tes, de tropas até os fornecimen- ra maior do que no inicio. da con- O atraque imediato á Europa, na
tos das rações parra o último inaru- Ilagraçâo. Constroínnos quasi mi,J zona do Mediterrâneo, é tecnlca­
[o do rebocador ..Jamais, esteve a novas unidades navais desde 1939. mente possível.

Londres, 31 (S. I. A.) - Ao que revelam as últimas in­
-1 formações recebidas nesta capital, tudo indica que a Alemanha
clt deixará a Itália entregue à sua ,própria sorte.
:,: O chanceler Hitler estaria resolvido a abandonar as defe-

sas italianas no caso de uma invasão aliada. Tentaria, entre­
tanto, opor resistência às tropas aliadas nos distritos do PÓ e

do Adige de onde ordenaria o recuo de suas fôrças para o des­
filadeiro do Brener. Nenhum auxílio direto será prestado pelo
chanceler Hitler à Itália.

dilema dos íascístas.:\ .:1 '

g-,:V,,, ira lCO
Londres, 31 (B. N. S.) - Os dirigentes da Itália já se con­

venceram de que estão diante de um dilema trágico, isto é,
abandonar a luta e pedir misericórdia, ou assistir à destruição
de suas cidades e, consequentemente, de todo o país. Estão, en­
'"retafl,to, na fase das lamentações e tomam o mundo "como tes-
h mu nho do vandalismo dos aliados". Assim é que o jornal'" II
MI -ssaggero", de Roma, referindo-se aos ataques aéreos escre­
v ;,(D seguinte: "O ataque aéreo a Palermo foi filmado. :mste
fi me constituirá um irrefutável testemunho do barbarismo
f 'io e premeditado dos ingleses e norte-americanos contra os

tesouros culturais da Itália e dos italianos" o

õõiDilllililêJãpõõeSêSúõãiãijõeChunquim, 31 (U. P.) - Informa-se, autorizadamente,
nesta capital, que cêrca de um milhão de japoneses participam
da ofensiva contra a China Central. Essas tropas possuem
enorme quantidade de tanques e aviões. Os chineses estão ofe­
recendo tremenda resistência, detendo o avanço nipônico.

Intensa e feliz ofensiva soviética
Moscou, 30 (D. P.) - A aviação russa derrubou outros 66

a.viões alemães, com o que se eleva a 197 o número de aparê­
lhos a.lemães destruidos durante êstes últimos três dias, en­

quanto aumenta de intensidade a ofensiva aérea soviética no

noroeste do Cáucaso. A rádio de Berlim admitiu que as tropas
_ .. russas arremeteram energicamente contra as linhas nazistas
,lpara conquistar novas vantagens, porém, as esferas oficiais
russas guardam silêncio absoluto sôbre essas operações.

Moscou, 30 (U. P.) - As fôrças soviéticas, mediante in­
tensos assaltos, desalojaram os alemães de posições estratégi­
cas em Lisichansk, na bacia do Donetz. Os nazistas sofreram
Pesadissimas perdas.-. e ...

A demissão de Mussolini
Est-;)colmo-, 30 (B. N. S,) - Goeril1g, para isso fizeram

Sào comentadas aqui com vivo tais ameaças ao rei que conse­

Interêsse as informações sen- guiram intimidá-lo, fazelldo-o
RaCionais adiantando que a de- recuar e permitir a permanên­
missão do sr. Mussolini esteve cia do "duce" no poder, Ao
há dias por um triz e que o de- que se informa, o próprio Mus­
�:eto respectivo de exoneração solini estava de acôrdo com a
Ja se achava assinado em sua demissão, sendo forçado,
lllãos do rei Vitor Manuel. Con- embora a contra-gôsto, a per­
tudo, lIimmler foi enviado manecer no cargo em face da
apressadamente para Roma, dupla intervenção de Himmler
a-fim-de não permitir o desfe-! e Goering, na última hora.

i cho da crise. O marechal Badoglio, que es­
,

hQuando o chefe da Gestapo tava destinado a substituir o
e egou a Roma, já ali se en- sr. Mussolini, foi de novo afas­
eOlltrava O marechal Goering tadp, continuando o

H duce" no

h ambos conseguiram, à última poder, não obstante seu antigo
cora que o rei italiano não exe- prestígio se tenha desmoro­
.�tass� o decreto. Hil11l111er e nado.

Um milhão de sacos
de arroz Voaram tão baixo que viam os cavalos,

as vacas e os carneiros a correrPorto Alegr-e, 31 (A. N.) - No­
tida-se estar encaminhada nego- Londres, 30 - Formações de

\
lhos de caça numa tentativa

ciaçâo para :< venda de um milhiio aparêlhos "Mosquitos" ataca- para interromper os bombar­de sacos ,dle arroz dêste Estado pa-
ra a Inglaaerru, na importâucia de ram recentemente as fábricas deadores "Mosquitos" que con-
140,000,000 de cruzeiros. O Instí- germânicas de instrumentos de seguiram, entretanto, deixar
tuto Sul-Riograndense de Alrroz ótica, em lena, de uma altura atrás o inimigo.contdnua tratando da concessão de algumas centenas de metrosde Iimanciarnento aos ri aicultores d "Voávamos tão baixo, de-riograndenses preiudicados pela apenas � segun o se anunciou
sêca, Depois de terminadas as "de- oficialmente. clarou um aviador britânico,
marches" a respeito com o Banco As fábricas visadas foram a que viamos vacas, cavalos e
do Brasil, o exped'ie.nte relativo se- "Carl Zeiss" , produtoras de carneiros a correrem em todas
rá levado ao interventor federal, instrumentos de ótica de to- as direções, à medida que 116spara ,exame, rupós o que a questão
será decidida pe],o mini,s,tro da dos os tipos para as fôrças ger- aproximavamos".
Fazenda. Enqlla,nto isso se der, o mânicas armadas, e a "Schott� Um chefe da esquadrilha
lnstituto qpe;ra,rá coou seus pró, Genossen", produtora de vi- disse que o comandante de a.la
pl1ios reaUrrsos e crédlÍto, afim de d

'.

d 'tO f Rev.nolds os guiara com preci­não. haver solucão de contil1uida- ros e artlgos e o lca manu a-

de nos trabalhos rizircolas do Esta- turados. são notável a ponto de fazê-
do, O luerca:do de aQ'l'OZ contirJ1ua Os alemães enviaram aparê- los evoluir sôbre o alvo.
bastaJl11,e finue 'Para todos os tipos, "ol"J"o.. -- -. - -- -. �- - -- - - -- - •• - m - -- - _a. - - - --. - --.- -- ._-- ....
tendo-se 'J'egi,�trado nos Últimos Nem· iifõ 'Xü·ôü êi 'Vaiiêâncrsi'O -;êipônié'Véisdias um all'l1wnto de 4 cr,uzeiros Zurique, 31 (E. N. S.) -- A rádio-emissora do Vaticano de-por ,s,aco do p,rodu!l:o. I'" d P

.

d' 'lt'.-.................................................................... c arou: A emIssora e ans asseverou, 110 omlngo u nuo,

O ARAUJO que a Pio XII cabe a responsabilidade principal pela irrupção
r da presente guerra, em virtude da sua atitude intransigente em
•

o . I relação ao nacional-socialismo. Tais afirmações da rádio de
Olhos -- OUVidos '- nariz -- gaL·ganta Paris revestem-se de evidente caráter de propaganda e, por is-REASSUMIU SUA CUtUCA so mesmo, não pedem ampla refutação. Uma coisa é certa. Nem

. . Rua Vitor Meirelles 2ft , Pio XII, nem o Vaticano são responsáveis por qualquer guerra
...����.��!��..�!.!��.!..!.��!.�� ou pelo combate contra a igreja, e isso todo mundo sabe".
Intensas batalhas A civilizacão branca G iraud condecoraLanclrres, 30 (U. P.) - Os russos na A'rica a EisenhowerconsCiguirarJl1 ohter 'novas vanta- Argel, 30 (U. P.) - O gen, Eise-gEms ,na zon� do Cáucaso, nestes Cidade do Cabo, 31 (B. N. S.) _ n}wwer, c�m�'ndra,niÍe em chefe das

últimos três di.als. Fo,j o que reve- DeclaJrando que, cio ponto de vista forças na ,�fl'llca do.�orte, 'recebeulou, veladamonte, a ,emissora de biológico, a civilização braJnca na d,o_ gen. Glra,ud Ia gra-cruz da Le­
Bc<rJim -ao admitior que as linhas África está conlCle.Jla1da, o dT. Lo'lüS I gtaO 'de

_ Hon�a da F'l'íl,nça. A con-
A Le1tpoldt, esarirtorr e poeta afr�ca- decoraçao ,fOI el1tr,egue ao generalgermanicas furalm ll"ol11pidas em d'Í-

no. seore;tlÍlrio da South Africali1 n;orte-�I�lel'lCano. d'lllrante /Um de,s-
versos ponrtos, embóra à custa de M.édical A,ssociation, di'ss,e o se- !I�e. �n}�I!a1'_ :t.:e.a!I!��O. !�1. ::'E�e]:. _.pesadas pmodas. As mais recentes guinte: "Não vejo ,nenhum outro Dô�io;ã

- ..�� •.•.

il1Jfol'lnações ailéll1ãs adiantam que meio de evir1:ar que a África do Sul
JOSEFINA SCHWEIDSOH·conthnllam a ,d'csenrolar.se de Iua-

se tO'l'ne um país de ca�deal11el1to,
. . a não ,ser pül' uma imigração em "reiniciou sua clínicanelra ontensa 111u,lnel'osas barta']has. gral1ldes proporções. Por ·outro la-

_ _
..__ _•••_•••••�.

do, o inevitável C'l'uzamento porde- Lanchas afu-dadasrá avenas se'r retardada pur fartares ...

econôm1cos e pO'líticos. Ta,lvez Londres, 30 (U. P.) - Seis
exis.t,am veque,nos pont?s.. 'nes_te Ilanchas-torpedeiras alemãs fo­
COil1Jtmel1Jte, em que. a CI vlJIzaç�o ram afundadas e outras trêsbral1lca possa &QJbrevlver, mas sao .

mllÍlto. poucos ,estes pon,tos". avanadas, durante um ataque
..._� ..__ w.· a..:g.......... aéreo britânico contra uma

Desapareceu do ar formação ligeira naval do
Londres, 30 (U, P.) - A emis- "eixo", ao largo da costa de

sora di,nall11a,r{fuesa de KaJun<dhorg Cherburgo.
sarÍIll doO ar, d'ur,a,nte ,a. manhã de ho- --------------
jeo ReCOll'da-s'e (jíue a última vez em Ataque japonês
que a r.eferida 'ell11iSiSOra sus.pendeu Obrul1Ig-K'irllrg, 30 (U. P.) - Os
sua rtra!nSlnÍlssão rfÜli durante o u,ta- bomba'l'deirros japoneses atacaram a

que daiS ,fOlrtalleza,s voadorals contra cidaide chill1Jesa de Lin.g-Hl1Ill,an, si-
__�__�_---...."._�_� Ki�l e Bm,den. tuad.a (\ !7.� km� �e Qhung-KilJl&,
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NOTA CARIOCA A NOSSA SECÇÃOpor que
senhora

a
,

eo E-STADO
Diário Vespertino

Redação e Oficinas à
rua João Pinto n.> 13
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O I)ENSAMENTO DO IHA

"Nunca se aprecia melhor uma
injustiça, uma desigualdade ge­
ral, do que quando ela nos atin­
ge a nós mesmos ou aos nossos
de fórma direta e pessoal". __:
Sairite-Beuve.

Rio - DI' Vitor do Esph-lto San­
to. (C'opyright da PRESS PARGA,
especial pm-a "O Estado", de uma

carta dum advogado, que milita
1Ia longínqua cidade });)Ía11a do Joa­
zclro, relat:1-JlIP .a situação augus­
tiosa que atravessa, neste 11101111'11·

to, uma pobre mulher que 1'I'1'l1cn,
r-eccntorueute, o companheiro 11e
S('US (lias, Louco, o infcliz, ]111111

accsso comum 1I0S que sofr-em (las
f'ncu ldadcs mentais por termo à vi­
da. Suicídio tnvohmrár-lo ]{'g,ítimo,
i1HlisfaJ'çávl'l, tncontcstávr-l. Dêsse
que o 110SS0 Código Cívi l pr-eviu
['0111 notável Inteligêncta , secun­

dando, aliás, outros códigos de na­

ções adiatadas, Pois, apesm- <la evi­
clfoncia do suícidío Invohmt.h-io a

companhia na qual Iízera o infeliz
xcu segui-o de vida r-ecusa-se a pa-
2,':11' () SI'g'I1I'O devido, na insignifi.
rrmtr- qU1ll11 ia do 10 mil cruzcti'os.
F: a viu,:a, SI'Ill 1'I'C1l1'SOS para
{'listrar n a cão, cur-te vicissltudes
inr-r-l vr-ls, só não passando fome
I'IIl v h-tudo dum morimonro de soo

li(lal'Íl'dade, i-caltzndo entre os lia­
hitnnres da pequena cidade san­

Irnuciscaua. Relatando-me êsse Ia-
'to, o causídico baiano ilustra SI'U

('01110,,('(101' apêlo COIII a lábia POSo
ta I' 111 cena pelos agentes <1 I' CI']'·

tas companhias (lc seguro ])a1':1
COIl\'CCeI'Clll o próximo a faZerl'lll
seu seguro de vida, Nesse caso, o

agr-nte cm q nestão catcquísou, du-
1'111lte longo tr-mpo, o modesto co­

mcrctante daquela cidade fluvíal.
F'ê-In antever vantagens inúmeras
quo advh-ía.m caso o SCg-llI'O fosse
feito, Rua f'am ília, no caso do seu

falectmr-nto, não teria a 1111'1101' di·
ficulda(k 1'111 receber quan tia rcfe·
r-ente ao seguro que viesse a Ia­
zer. Sr-r-ia nma questão de dias,
apenas, E tanto falou c tanto S('

insinuou que o infeliz inscreveu­
se, f'inuhnonto, pagando, religiosa­
mente os prcmíos devidos. Vindo,
por-ém, a enlouquecer, acabou pon­
do têr-mo à vida. Era a ocasião
opor-tuna do çnmpi-ím ento das
ohri�'a<:,õ('s assumidas. Nada, no­
],(>111, rons"j);lliu a -vitn'a, que .Ja
]H'l'(]ru as ('SjH'I'anças de ol}ter o

pagamcnto duma quantia líqui(l<!.
COIIIO lIão llod!:' acionar a compa·
nhia, só lhc rcsta resig·uaJ'·sc. QUI'
êsse ('aso, sumariamente rclatado,
sirva {1c advertência aos incautos.

?f;tfl' J}e� as outraf
NÃO?

ASSINATURAS •

A ANED01.'A DO DIl\

A SENHORA CONVIDADA:
- Onde está a criada bonita
que estava servindo o chá ?
A DONA DA CASA: - De­

seja mais uma chícara?
A SENHORA: - Não, não

era isso; é que ando a procurar
meu mar ido., .

Na Capital:
Ano Cr$ 70,00
Semestre Cr$ 40,00
Trimestre Cr$ 20,00
Mês Cr$ 7,00
Número avulso Cr$ 0,30

No Interior:
Ano Cr$ 80,00
Semestre Cr$ 45,00
Trimestre Cr$ 25,00

Anúncio� mediante contráto I •

O PRATO DO DIA
RECHEIO PARA A TORTA,

- Cozinhe em água, sal e chei­
ro verde, meio quilo de miudos
de galinha, Logo que ficarem --ta,:
macios pique-os, e dei te-os em
bom refogado feito com man­

teiga. Junte um copo de molho
branco, adicione duas ou três
gemas, palmito, azeitonas e pre­
unto picado. Tempere com sal
s sirva.

Os or lainais, mesmo não pu-

I
bllcados, não serão devolvi.

dos.

A direção não se responsa­
·,_J.jiJiZ3 pelos conceitos emiti­

I
-

dos nos artigos assinados

TóPICOS & COMENTARIOS

Imprensa ou
Indústria

No importante iornal britânico
":\IaJnches'tel' Guar-dian " está sendo
debatida diar-iamente uma questão
eHl'JOSa e de muito interesse nessa

guerr-a .dc esrorços má:,Íll1os para
U vitór-ia. DIZ um cronístn que LI

j,l�lporlânda ela andúsbría é insupe­
rável numa guerra moderna. Outro
comentarista refutou a al'irmacão
alcganrto que nas Iutas de povosnão há "importâncias insuperá­veis" e sim "sacríficios e esforcas
��lIe se equivalem". E prossegue:quall maior poder do que a im­
prensa na, guerra, especialmente
num país cm que o pensamento for.
tnlece o espírito e a liberdade i 11.
centiva os cidadãos?", Realmente
'! polêmica é interessante, Na ve:

:Iade não se podem comparar r

�ml?re!l.ga e a IndústrIa, porém
Iornatismo exerce influência rad i­
cal no seio de uma rracáo , max itué
ll11lilUa Inglaterra em que a de-ro.o­
cl'acia ,atlngül o auge de sua cxe­
{'lição. No Bra,s:i.l porl'emos v'eG' a

confitrl1l�ç�o ditsso ;pela sua impren­
sa (l,ltrlllS't�ca, abnegada e profun­damente patriótica! (Do "C, E, C.
l�aq--a "O Estado", de Florianópo­lIs.
�- - �- - - - - - - - - - - - - -

E por que a senhora dâ
sempre "o contra" em tudo?
Porque lhe falta energia,
força, gosto para o trabalho
e disposição para os prazeres
da vida. Gostaria de deixar
de ser "senhora do contra"?
Siga um conselho valioso:­
Experimente o regime ENOl

A visínha vive satisfeita ...
Amanhece cantando como pa­
tativa. .. Arruma a casa com

alegria., , Despacha os filhos
para a escola com presteza ...

E ainda tem tempo para ba­
ter bons bolos e preparar bons
pratos para satisfação dos seus

filhos queridos e do marido ...

70 ANOS

o QUE É
O REGIME ENO.

I· t' 5 provemQuantas mo es.1O ? " é.
-

o Internoy ...

de íntoJr.lCaça d m quan-. d quon o e

Pdrel;�pa� os ínte;stinos'cde-o . anI5mo... om
sobstrulr o ��g de um \0-
o usO conolnuO "Sal de

t suave com J o ,

Jr.one" ENO, normalizara
Fr�cto _ O regime ENO
tais funçoes. do diariamente
• E.N� toma

levantar _ àá
ao deitar e ��a disposição,bom humor, ísão de ventre
evitan�o a pracão interna.
e a Il1tOJr.IC, .

Quftndo alguém, tal como o �.. ,
lheiro da ilustracão a-címa, oferecer­
lhe. em amável gesto, um cálice do
excelente aperítívo KNOT, lembre-

.

se V. Siso de acrescentar, no agrade­
oar a gent'Jeza:E$íE,i 114,11;'
Bfl1 (J I1EU AfJE,7ITlf'(J

PREDILETO!
'

�1'lIJII.!

I
,

- -

XêIêiô -MÔRÊÍRX
......

ADVOGADO
FlSCRITóRIO: .rua Deodoro, n. 23
Atenele elas 9 il:! 12 e das 2 às õ
RRSlb1l:NCJA: L:J Porta Hotel,

apartamento 112
ex. Postal, 110, Fone, 1277

••..... • ..._·.·.·.·...JStI·.... f!II..·�f!!II..·.·_",_....·",.·_·""·.· ...·

.1 l-

I ,� �IAQnNAS DE CAJ,CUJ,.<\R E �I:. MAQUIX.<\S DE ESCREVER I
.: PARA E:-i'TREGA DIEDIATA: <
:: MACHADO & ClA·. �
\ �

� RUA JOÃO PIN'l'O, 5 � FPOLIS. �...............Q _._. B�.·.W_·

As autoridades responsáveis pela
fiel execução das Estatísticas Mili­
tares podem exigir, sempre que hop·
ver dúvida quanto ii veracidade d.
qualquer informação, que cada in­
formante prove o que declarou. A
má-fé constitue crime contra a If'o
I!!uranea nacional. (D. E. M.).

EXIJA O LEGíTIMO "SAL DE FRUCTA"
rUJA DAS IMITAÇÕESCUIDADO·

"1\ DalHleh'a Nacional fIliando elU pl'éB­
Ot.o ou lJl'O'cissão, não sel'à cOluluzida .elll

posiçlio horizontal, e irá ao cenh'o da
t.e�t.a\ da coluna, se isolac1n; à direita da
testa <la colnna, se houver outra bandeio
1'.1; ,. frente e ao centro da testa da co·

luna, !lois metI·os alliante !la linha pelas
<1enUlis fOl'madas, se concol'rerem trêe
ou mais han<1eil'as", (DoCl·eto·lei 11. 4.545,
(le 31 (le julho de 1942; - Al't. 18, N. 2).

A Borracha do
Amazonas

MACHADO & CIA.
AG1ilNCIAS E REPnl!JSENTAÇõES

Cah:a postal - 37. Rua João Pinto - 5.
Florianópolis

Sllb·ngenll'� nos pdncipais lllUnichll08 do
Estado.

UllIa nO"a l'ê(le 11e comunic�lções es·

tá·sc estenuendo ao 1I0l'te tIo .Brasil, ten·
do 1)01' llrincipal objetivo a colheiUl rle
borracha splvagem, O sistema ide trans·
porte tem sofrido grandes ,-..Iterações 110

senti,lo �le 1I1ll amplo desenvolvimento.
Verdadeiras llollltlações estão sendo re·

crutadas e os brasileiros têm >IIado !lll'·
no lapôio ao 'l10VO lH'O�'r�lnu1, contribuin­
do, S("ln Iponpal' ('sfol'�os, ]Hll'a a sua 1'.,.
]lida I'eali�açfto,

C'Ollstl'Uil'lUn-SC ;I'O"as estradas e l(ln

nOvo si�tenla (]f' tl'anR)lOl'te fluYinl foi
estabelecido lia bacia do rio Amazonas,
dando acé·sso nos tl'CZe:lltOS lnilhne!'i de
�íl'VOl'CS de bOI'l'adl:} daquela l'('�:ião. Yas·
tas qU:lntir]a,les Ile bOI'I'acha selvagelll
sel'iio llrovHvehnellte retiradas 110 fim.

Hoje Sessão

Segtlfida-teira, 19.30 hsàs

GRIPE o TOSSE o BRONOUíTE
Ultima exibição do Grandioso filme de Heddy Lamarr e Robert

Young:

SOL DE OUTONO Livraria e Papelaria HOVa
de

Espindola & Silveira
NO PROGRAMA:

Cine Jornal Brasileiro n 187
Olimpic Jornal n' 84

Preços: Cr$ 3,30 Cr$ 2,20, Livre de Censul'a,

tlêste 'ano.
o cora�"o do 110,'0 sistema de tl'ans·

pOl'tf' {O, csüt claro, o A InaZOHas e 'Sen�

aflnentes. -Uma estrada está sendo cons·

tl'uida. Esta estl'ada �larte Ido nlOl'te, ah·a·
vés d,a Colc'hubin, :passa llOl' Calanuw, su·

hindo, en1iio, até a cahecei.'a ,do innloso
do·ma!'. A bOl'l'acha será tl'anspoí'tada
pa!'a o 110r'te 1101' B(}j!'ot,í. Outra estrada
ir., 'de Cuiabú i't rf'gifio �l1ais rica eUl bor.
racha, seuIlo o lll'odnto 'h'ansportado '1101'
�In, {J1l1111 tl'echo de curta extensão (",
depois, em barcos Ipara finalmente sp·

g:uit' pOi' estrada �e ferro através o Es­
tado Ile S, Paulo, -Uma terceira estrada
ligará ]'orto Velho, lIa maygem ,do !'io
:\fadeh'a, " referida área"
Dos dez mil llOmeJlR ,recl'lltarl(}s 'para ()

trahalho, 500 já chegal'alll " Belém, Vi",
jando, a i!lé, por caminhos·de·ferro e em

barcos, Os demais aiuda se acham a ca,

minho, Del,tl'o e1ll 110nco, as .Nar:óes UnI ..
das começarão ,,!'eceber l'egnlal'mente
largas I}llalltidades de bOl'l'acha selva·
!\,<,m,_,vil)iJíI� !la I'jcll' l'e�iãl,l Amazôuicll.

Casa fundada para, com os menores preços da praça,
servir aos alunos das nossas escolas, em particular, f! ao

público, em geral.
Artiges para escolares te escritório

Romances modernos e livros
cientificos. Livros em bran(Oa

Elegantes artigos para presentes, etc.Tem anexa uma

Secção de ·Eletricidade
Lâmpadas, lustres, abat·jours, acessórios, etc.

Rua Felipe Schmidt, 38 (esquina Jerônimo Coelho)
Fone - 1595.

Amanhã, terça-feira, às 5 e 7 1/2 horas:
. Mamãe, eu quero I
Com Eddie Cantor, o cômico sem igLlal

Quarta· feira, programâ popular:
Policia de choque

e
Legião do Zorro

Quinta·feira, - Libertad Lamarque em:

Como é triste recordar ...
Pomingo ..;._ Nelson Eddy e Rita Stevens, em:

'o.eJecto ele chocolale

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o exemplo dum jornal da ilha de Malta
Londres, Maio - (Do British 1941, à primavera de 1942, os !prosseguiam na tarefa. Quando

Information Service, para In- empregados do "Times" verifi- os aviões de bombardeio nazis­
teraliado) - A despeito dos .. caram que se tivessem de in- tas avançavam em direção ao
3.241 alarmes aéreos verifica- terromper a distribuição do edifício do "Times", os observa­
dos em Malta e dos violentos jornal, a cada alarme aéreo, I

dores davam o alarme. Naque­
bombardeios contra La Valeta, esta se1'ia grandemente preju- le período, os empregados do
o "Times", de Malta, tendo o dícada. Estabeleceram porisso, .jornal, cujas casas haviam si­
seu próprio edifíficio danifica- um novo sistema. Durante ca- do destruidas pelas bombas,
do por bombas duas vezes, não da alarme dois membros da re- levavam suas famílias consigo
deixou de surgir um só dia, dação ou das oficinas subiam para o trabalho, instalando-as
desde o começo da ofensiva aé- para o teto do edifício, obser- temporariamente nalguma sa­
rea do Eixo contra a ilha. vando a marcha dos aparelhos la da redação ou nos abrigos
Reduzido a quatro páginas, inimigos, enquanto os outros subterrâneos.

o mencionado jornal têm sido
PUblicado e distrib7.âdo diaria­
mente, sem nenhuma inter­
rupção, mesmo nos dias da
"blitz", que arrazou cidades e

lugarejos de Malta. Depois de
um desses ataques, houve um
certo atrazo na impressão do
jornal. Como uma bomba tives­
se explodido a pequena distân­
cia do edifício foi preciso lim­
par os linotipos e as máquinas,
que ficaram cobertas de pó. De
Outra feita, verificou-se uma

explosão a poucos metros da
Oficina, sem que o trabalho,
nem porisso fôsse interrompi­
do. Um incêndio resultou de
outro bombardeio, mas o corpo
de bombeiros conseguiu evitar
qUe. as chamas se alastrassem.
O _jornal, já impresso, foi pu­bllCado . e distribuidO com as

:margens chamuscadas.
Durante o período mais vio­

rento da (/blit�"J no invemo de

IVida Social
ANIVERSARIaS:
Decorreu ontem a data na­

talícia da exma. sra. d. Maria
Antometa de Diniz , mãe do
noSSO ilustre confrade sr . José
de Diniz, redator-chefe do «Jor­
nal de JoinvilJe:t.

•

Foi ontem muito felicitada a

geotilíssima srita, Ana-Cecília
de Carvalho, por motivo do
seu aniver sârio natalício.

•

PassOU ontem o an iver sár io
da galante menina Miriam, Ii­
lha do sr. Mussi Dib Mussi,
comerciante na cidade da La­

guna.
e

'I'r anscorreu, ontem, o ani­
versário do prezado sr. H W.
Stallion, que nesta capital exer­

ceu as funções de chefe da
Estação do Cabo Submarino
Desempenhando. então, simul­

taneamente, o cargo de "ice­
cônsul da Grã-Bretanha, tudo
tez s. s. para orientar da ma­

neira mais elevada e produtiva
os serviços da carteir a consu­

lar do seu país. nesta capital,
havendo conquistado mumeros

'amigos, que ainda hoje sentem
o seu atastamento, pois não

puderam esquecer, nem jamais
esquecerão a sua lealdade e o

seu espírito [ovial e sempre
confiante na vitoria (já agora.
próxima) da Democracia so­

bro o nazi-fascismo.
II

Faz anos hoje a exma. sra.

d, Angela Duarte Faria, esposa
do sr. comissário Juvenal Faria.
, .

Passa haje o natalício da ex

rlma. sr a. d .. Alda Carneiro da
�unha Ferra, esposa do sr.

farrnco. Raulino Horn Ferro
.

FAZEM ANOS HOJE:
Sra. Iolanda D'Alascio

)misão,Sr, AmHO Coelho.
Jovem: Erico Linhares.
Menina: Iraí Couto,

Habilitações:
Estâose habilitando para ca­

sar: o sr. dr. Laura Daura e

srita, Neusa Berretta; o sr.

Jurci Gouveia e Valda Brasi­
nha.

c-.

I importânCia de Duisburgol.Jondres, llelo cabo - (Ex-' tI'O de constru-:ão de locomot,j.
clusividmIe do PRESS-INFOR-! vas ou à destruicão de locomo ..

llIATION SERVICE para O
I
tivas isoladas.

�

ESTADO) - Duislml'go o alvo I Em consequência fIe ser tão
do lJOmbardeio realiza<Io _no dia grande a tonelagem de minério
13 de ma�o é o maior porto in" Ii (Ie ferro imllortado, que neces.
terno da Europa. sita ser transportada da Suiça
Sig'nifica isso fiue três qUfll'-1 pa.ra o RuIU', é natural que

tas partes de todas as carg'as. existam em Duisburg'o algumas
transportadas l)elo R.eno - a I indústrias de ferro e aço da
IH'incipal artéria do tráfego de Alemanha. Entre estas encon.
caryão, coque e fel'l'o do Rhur tram-se a "Hutte Ruhrort Mei­
- pfllssam por Duisburg'o, seja dericlt", "Huttenbetrieb lllei •
descendo o rio, para Roterdão, "Vereining'te Stalllwerke Nie.

I
seja subindo - para Colônia, derrJleinisclle". A existência
llIanuheim e Karlsruhe. Uma dessas indústrias causaram em
parte dêsse trlÍfeg'o, proceden- Duisburgo Q' desenvolvimento.
do de Kal'lsruhe, se dirig'e para de indústrias químicas e de en·
a Itália. e a Suif,la. g'enharia pesada, entre as quais
A crescente inadequa.<Iabili- 'se incluem a "llfannesmanll

(lade do transporte fe'l'roviário Rohrenwerke" (que produz ca­
e 11. redução a um mínimo do nOS de metal), as fábricas fIe

I tmnsporte ro<loviário na Ale- vag'ões. ferroviál'ios de "West­

I ulan}la, tornam necessário aos wag'on", usinas de produçã.o de

r a.lemães o empl'eg'o ca(Ia ve� ma.quinarias pesadas e os esta-
maior do transporte fluvial. O belecimentos produtores de aI.
efeito (Ie um ataque à ál'ea de caU e ácido sulfurico de "Ma.
llôrto do Duisburg'o é compará- tes und Weber"· Co

-

"I. G." � ,

vel ao bo�nbJtJ.'deio de u:m ceu· (C!!emisc1!� Ff!.:hrik PYl'!i!!�l� 1
.

«Lídice»Criemos no Brasil ! Papel para os jornais
sul-americanos

Washington, 31 ou. P.- -- A Jun­
ta de Guerra Eeonômico anunciou
que os embarques de papel de jor­
nal e farinha de trigo serão feitos
imediatamente, enviando-se para
o América Latina tais produtos
sob uma permissão geral. A ques­
tão será rugido. sob a base do
espaço dos porões. Êsse critério se­

rá preferido ao das permissões in­
dividuais, disse um porta-voz. Os
espectadores deverão solicitar os

porões como o fizeram anterior­
mente. O novo sistema simplifica
o processo de efetuar Os embarques.
Os importadores ao receberem as

mercadorias completam os enten­
dimentos para a distribuição dos
respeciivos lotes. Estas medidas
também são aplicadas à farinha
:le trigo do Canadá que, com des­
tino à Amédca Latina, passa em

trânsito pelos Estados Unidos.
Hi� Band<,h'a Nacional quando hasten ..

in em jHne:a, JIlO.. -ta , sacada ou balcão, n ..

":ill'á: ao ccn n-o, se isolada; ��, (lil'("jta, se
iouver bandeira ele ouna na<:ríoj [10 (_'('U"

{TO, ,p,e l'ig:tll'a.rf"ll1 _ (liver ...ns bandeh-as,
:el'fazendo núnu-ro. unp.u; f-In posit�iv
.HO nIais Sf' a})�'oximc elo ccn n-o e li di ..

-eitn dc�1f', se j'igui'uoclo dlvcvsas ban­
l�'\il'n�, n sorna delas Ior-mnr n úmer-o par,
'\s iH'<'St'llle-f, cli:-:l_Ioosiç[)(-'s f'flo taruhem
tplical'f'is qlWIH10 fi g:lll'('ln, ao Indo dn
�antlpil';l � a oionu l, halHl(>h'as l'('l)resenta·
jY;1S de- iustifuic:(>cs, CO�>I)Ol'a�Õ�� ou as ..

,Hda�tws". (Dccr-etn-Icí n. 4.5�1;;, de 31 de
.nlho <1" 1!)4�: - Al't. 18, N. 1).
....,...,_,...,...-..........,.�.".--_-..-_----..........-.••- .......,I!

uma
Rio, 28 . - B. P. -- O coordenador de'! assuntos inter-americos acaba de dar à publicidade inte­

ressante folheto ilustrado, descrevendo a história de .Lídice, a pequena cidade checa, destruido. barbara­
mente pelos nazistas, em revide à morte de Heydrich, "o carrasco da Gestapo", cuja vida Hitler fez
valer pela vida dos habitantes da mencionada cidade, fucilando-os em massa. Divulgando, hoje, as principais
gravuras e legendas dêsse folheto, o "Globo" diz que o Brasil, que acompanhou com tanta emoção e re­
volta aquela demonstração de barbaria dos nazistas e, agora, identifica-se, moral e materialmente, com

as Nações Unidas no combate ao nazi-fascismo, deveria também unír-se aos que já exprimiram seu pro­
testo simbólico contra tão inconcebível ato e sua solidariedade com o sofrimento d um povo, criando, tam­
bém, a sua Lídice, como o fizeram os Estados Unidos e ,o México.

Incessantes bcmbardelos
Argel, 30 oU. P.- -- Foram vio­

lentamente atacadas, pela avia­
�ão aliada, as cidades de Liorna,
rozgia e Lugera, na Itália. A emis­
soro. de Roma revelou que em Li­
orna as bombas aliadas causaram
enormes danos e inúmeras vítimas.
Ouras informaçães acrescentam
:rue, durante a jornada passada,
as forças aéreas aliadas atacaram
diversas localidades da Sicília e da
Sardenha.
Foram derrubados 21 aparelhos

irurnrqos nos combates travados
nestas últimas 24 h oras, enquanto
03 aliados perderam somente 2 o-

parelhos. ,

Oabetos brancos (
fARA VnJH(}�A 1

Traço de união entre S. Paulo e Minas Gerais

Us
Bastam algumas destas

. gotas em cada narina I
c-: Acalmam a irritação, des­- prendem a mucosidade,

V.eK reduzem a inflamação,

VA-Tiõ:iõL:

Rio, - :Do Correspondente Especial Amorim Parga, por via'aérea -- Aspecto da
ponte «General Mendonça Lima» ligando os Estados de S. Paulo e Minas Gerais e que acaba
de ser inaugurada pelo Ministro da Viação. Aparecem na fotografia, além do ministro da Via
ção, o general Miguel Costa e o tenente coronel Ururahy. (Foto da Agência Nacional, para

PRESS PARGA e "O Estado"),

"A Bandeit·u Nacional quall(lo aparc·
cer enl sala ou salão, por lnotivo (le )'pu"
niões, conferências ou solenidades, fica ..

"á estendida a'O long'O da pare(le, por (le­
!"é17. da cadeira (la presidência ou <lo ]0 ..

cal da tl'ibuna, sempre Olcima (la cabeça
\lo� respectivo ocupallte e colocada de
;n'O(lo que 'O 1:)<1'0 mai'Or d'O retângul'O
.'steja em sentid'O h'Orizontal, e a es.
trela isola,la em cima". (Decreto·lel n.
4.545, de 31 ,de julho de 1942; - Art. 18.

Os chefes fascistas pretendem
fugir para a SuiçaBerna, maio - (Inter-America- dos cuidados COIlll que as autorida­

na, pana "O Esí.ado ") - As últimas des oídciads procuram ocultar o fá­
manifestações de descontentamento to, soube-se que grande número de
geral conhecid as na Itátia, vêm aMols funcionários f'asoístas foram
agora juntar-se as das classes altas, surpveendídos quamdo t1';alJl1aVam :3

sempre mais discretas que as ou- fuga 'lJalra a Suiça, Vár ios chefes do
tras nesse particular, e pódc afir- Partido estão incluidos entre o.'

mar-se que essa convicção da cler- .que foram presos. Ao mesmo tem­
rota i nevitável não se limita já aos .po que êsse exôrlo em gr-ande esca

aristocrutas, mas se arraigou em la, foi descoberto também que cer­

personalidades do próprio partido ca de setecentas "licenças para
Iascista, recentemente descobertas saída do pais" ou melhor para f'u­
quando se preparavam para fugir 'ga, foram concedidas, em muitos

I
do pais. CalSOS a pessoas de grande destaque
Receiam, como é Iácilmonte com- soci ad ,e econômico, que snborna­

;;;;;;;;;;;;;;;;,;;=;,;;===;;;;;�;;;;;� I pn-eensivel, o que comiustiçn mere- ram os Iuncionários com grandes
cem, e vendo aproximar-se o mo- s-omas em dinheh-o .

mento da, prestação de contas, pro- Essas setecentas Iiceuças de saí­
CllirWI11 fazer com que o próprio da foram concedidas nos último.'
Duce as preste, si é que não deseja três meses, isto é, desde que em to
ou não póde também fugir. da a Europa nazlficada firmou-se

O que se acaba ele saber é verda- a convicção de que a causa do Eixo
deiramente i,J1Íeressal1te. Aipesar elstá irremediavelmente perdida.

Tão j'l1t.ercssa.ntc, porém, coa�lO a

conce�são deslsals licencas é o fato
comlprovado {le que ao '�ol1icedê-llas,
os chefes fa,scista's não aceitavam
outra moeda que não foslsem libras
por lU11 só dessles clocumeil1tos que
faóliltam o abandnno da Itália, por
inld,jvíduos, em condições econômi­
CaiS tais que pet�mitem pegar sOllJas

tão exhorbHantes.

. ALVARO RAMOS
CIRURGIÃO-DENTISTA

Rua Vitor Meireles, 18

FARMÁCIA ESPERANÇA
do Fal'macêutico NILO LAUS
HoJe e alllanhã será a sua preferida

Drogas naci'Onais e estrangeÍl'as - Homeopatias - Perfnmarias -

Artigos de b'Orracha.
(�:u·ant.e·Sfk a exata observância 110 receituário nlédico.

PREÇOS lUóDICOS.
Hua Conselheir'O Mafra, 4 e ,5 (edifício do l\fercad'O) - FONE 1.642

.._--_._._�---�---------

de PinturaAtelier
PrOfessor Estanislau Traple

AULAS DE DESENHO E PINTURA
Diurnas - das 14,30 às 17 hs. j
Noturnas - das 19 às 21 hs.
A'S TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS

I Exposição Permanente
Rua Felipe S(�mldt, 2 (sobr,), sal3 n' 3

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'a força incoercível de urna avalanche

IA. MOD.X. a
COIn

• • •

InICia

a sua gr'ande ofensiva de inverno lançando à venda
o maior e mais estupendo stock de Novidades jamais apresentado

POR PREÇOS que são um verdadeiro desafio à época!
PREÇOS que impressionam e convencem!

PREÇOS que com sua real e conveniente modicidade por si
mesmo falarão!

Manteaux de pura J[í desde
Finíssimos manteaux modernos, Iindos rr.c dek.s
Lindos manteauxs de lã, alta qualidade
Casacos 3/4 de pura lã a
Taillenrs de pura lã a
Blusas »l senhoras a

Como améstra, ai estão alguns:
c-s 95,00 Capas de borracha pj senhoras, qualidade superior a

175,00 Capas de borracha pi senhoras, de seda, alta mrda a

235,00 Capas de borracha, vl senhoras, cintura Iranaida,
45,00 alta mod a

100,00 Bo.ér os de pél e a

25,00 I Casacos de pé le a

Capas de gabardine Para hc mern, desde
Jaquetas de couro a

Ca pas de gabardine pura lã, te-d a [arreda à
seda, último tipo

Capas duplas, superiores
Sweter s para homem a

Têrnos FISCHER, finíssima confecção, de
400,00 por

135,rrO'
188,00

2 iS ,00
350,00
650,00

155/0
2.0,00

235,00
280,00
18,00

290,00

Estes preços. são poro vendas EXCLUSIVAMENTE À VISTA e representam o melhor
cumprimos a promessa de que, ES'I'E ANO. FARlAMOS UM INVERNO DE

I

quedemonstraçã.o de
GUERRA

CAIX A
Importante Companhia Cons­

trutora, com obras neste Estado,
precisa do pessôa idônea com co­

nhecimentos de contabilidade e ser­

viços de escritório em geral, para
exercer a funçdo de .ccdxa. Respos­
tos indicando referêncios e oreten­
sões à "Socimbra" 'Soco Consto .

Imp. Bra.ma Ltda., em CresciumaD
298 I 5 v -2

Vende-se
uma embarcação para esporte
tipo baleeira. com 5 metros de
comprimento, em perfeito es­

tado, com todo material ne­

cessãrio (2 velas, 3 remos, etc.)
Tratar com Heládio Mário de
Sousa. Agência ChevroJet (S,
A. Comercial Moellmann).

Vende se pegueno casa
..

comercial, de
sêcos e molhados, hem a·

freguesada, à .rua Uruguai,
n. 17. Tratar na mesma.

271 30 v-12

CASAS
Alugam-se dois prédios, sendo um

à rua Blumenau, com 10 quartos.
Z salC1S, etc., e outro à rua Rio
Grande, com 3 quartos, etc. --- Tra
tar na. SERVIDORA, à rua João
Pinto, 4. 3 v. 3

LIMOUSINE
VENDE-SE por Cr.$ 7.500,00 uma

limousine Ford 1937. Vêr na Gara­
ge Augusto. Rua Fra.ncisco Tolen-
tino.

.

'. Máquina
. VorLde·se u'a máquina

"Singer" de mão, em per­
feito

�

estado. - Tratar à rua
\Jons. Mafra, 158.

Esses aparelhos estão efetuando
uma extensa patrolha: submuri nn
desde as suas bases até pontos con- I
sideravelmente distantes das COSI�IS fdos Estados Unidos, O Brasil e 011' I

tr às Repúbllcas Amer-Icanas .1:1

po'jfiem ser incluídos nos voos suhse­
quentes desses hidros,
Um deles completou recentemen­

te um vôo de mais -de 3.000 milhas

IIem menos de 4 «Iias, com vúrias
etapes no percurso. A nova, área a

patrulhar será de 2.500 milhas da . _, .._-

mais pr-óx ima doca de hid.ro-avões. 293
Estes pat'l1u]t]Hvme!ntos, estão sendo

----__.....,......-=-c,,-------

feitos sem j·ncidentes e cumpr-indo O Mucus daabsolutamente a sua missão.
As operações destes hidros ligei- ,

ros em locais disrantes das bases A D·sso·lvl·do FARMACIA ESPERANÇAnão são novidades em hidro-aviões smo Ideste tipo. Na última gucnra os Es- r A SUA FARMÁCIA
tados 'Cnilflos estabeleceram esta- Ro p I·domen te Rua Conselheiro Mafra, 4 e 5 - FONE 1 ;642

�Qôariõ:·aííiià:Sê-·· Os ataques desesperadores e violentos da [ . E_n_t_r_e_g_a_a.-d-o_m_i_cí_I_ioasma e bronquite envenenam o organismo,Um quarto com duas janelas de minam a energia, arrutnam a saúde e de­
frente, à rua Almirante Alvim, 26 bilitam o coração, Em a minutos, Mendaco,
--diante da Escola de Artífices--. nova lórmula médica, começa li circulai'

no sangue, dominando rapidamente 08 ata-3 v, alto - 1 ques, Desde o prímeiro dia começa a dosa­
parecer a dificuldade em respirar e volta
O sono reparador, Tudo o que se Iaz ne­
eessario é tomar 2 pastilhas de Mendcrco
ás refeições e ficará completamente livre
da asma ou bronquite. A ação é muito
rápida mesmo que se trate de casos rebel·
des e antigos. Mandaco tem tido tanto
êxito que se oferece com a garantia de
dar ao paciente respiração livre e Iacil ra­
pidamente e completo alivio do sofrimento
da asma em poucos dias. Peça Mendaco,
hoje mesmo, em qualquer farmácia, A nossa

garantia é a sua maior proteção,

Mendaeo A:"!:,:Z.'"

IAtlvidades de patrulhas dos hidro-aviões
norte-americanos na costa do AtlanUcoWashington, ma i o -- (Servi ço çõcs ele hoj·dl''ÜS na costa Isan cesu da

especial ·da Inter-Americama para bai.a d.a: Biscaia e no Panamá. O
"O Es tad o "} - Na campanha an- 3(parelho que fez recentemente o

ti-submaeIna desfechada pelas Na- percurso de 3.000 milhas pertence
ções Unidas contra 0_ Eixo, tst50.a uma eSQ!uadra de 200 cuja cons­

tornando gralnde paat e allglll1S Iti- Itr,ução foi autnnizada pelo co ngres-]
dr-os-aviões de tipo l igein-o d os Es- '50 ha nove meses.
ta dos Uruidos.

EDWALDO CAMPÊLO DE .1 'ARAUJO E YOLANDA WEND­
HAUSEN DE ARAUJO

têm o pra.zer de participar
aos seus parentes e pessoas
de suas relacões o nascimen­
to de seu pri�ogênito PAULO-
FERNANDO, ocorrido a 25

dêste mês.
.

Fpol is. maio de 1943.

3v'2

Chácara
Por preço módico, vende-se

uma, com ótima casa de mo,

radia, à rua Lauro Linhares, n.

64, medindo o terreno 20 mil
mts. quadrados. Tratar à rua

Cons. Mafra, n' 39 (Alfaiata
ria). 30 v ·15

Padaria "Central"
consta que os arrendatartos da Padaria 'tCEN·

TRAL" pretendem mudar-se para o lugar "Capcelras",
município de São José. Por êsse motivo, o proprtetáríc
da casa e Padaria "CENTRAL" avisa seus amigos e dis­
tintos e antigos íregueses que, com essa mudança, não
haverá interrupção no fornecimento e entrega de pão 6

domicílio, continuando a ser rabrícado o pão na mesma
e antiga Padaria "CENTRAL", de propriedade do snr.
Franétsco Treska, à rua 'I'eo doro nO 20, nesta Capital.

260 18 v --14

o sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
ClA. WETZEL INDU81'llIAL-JOINVILLE (Merce reglst.)

recomenda-se para hospitais, colegios, etc. pela sua qualidade desinfetante
st>-�Ã��:RCtAtESPECIALIDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Brasil acha-se
tomar parte ativa

Seattle, w.ashington
-

maiol Marinha Nacional. A nossa

_ (Inter-Americana para O aviação, que se desenvolve ca­

ESTADO) - A pedra funda- da vez mais, já pôs a pique oito
mental da solidariedade entre submarinos do Eixo ao largo
as Américas foi lançada em da costa do Brasil. A Marinha
1822, quando os Estados Uni- participa no trabalho de com­

elos tomaram a iniciativa de boio e patrulhamento do Iíto­
reconhecer a independência do ral. Uma grande quantidade de
Brasil - declarou o destacado alimentos e matérias primas
jornalista brasileiro Caio Júlio está sendo enviada às Nações
Cesar Vieira, dos "Dários As- Unidas. O govêrno projeta
saciados", que está percorren- mandar ao Amazonas 50 mil
do as principais cidades norte- trabalhadores a-fim-de leva­
americanas. rem a cabo o programa de de-

O sr. Caio Júlio Cesar Vieira senvolvimento da produção de

pretende fazer uma ampla re- borracha, realizado em coope­
portagem sôbre o esforço de ração com os Estados Unidos.
guerra dos Estados Unidos pa- O Brasil também tem os seus

ra a cadeia de 18 jornais que ferimentos a curar, declarou o

êle representa e veio visitar jornalista brasileiro, acresceu-

j êsLe país como convidado do tando :

Departamento de Estado. - Muitos navios mercantes
A um jornalista que o entre- foram a pique, perdendo-se

vistou por ocasião de sua che- preciosas vidas brasileiras.
gada a esta cidade, declarou o O sr. Caio Júlio Cesar Vieira
seguinte: concluiu:

-- Ê importante saber que a -- O Brasil está organizan-
participação do Brasil na guer- do um grande exército e acha­
ra não é meramente simbólica. se ancioso por tomar parte ati­
A nossa indústria de constru- va na luta. Desde o primei.ro
ção naval vem-se expandindo instante, considerou esta guer­
consideravelmente. Cinco na- ra como um conflito de ideais.
vios mercantes foram entre- Sentimo - nos orgulhosos de
gues à Inglaterra, e navios de combater ao lado dos Estados­
guerra menores, do tipo caça- Unidos, em quem acreditamos

Iminas, são construidos para a e confiamos.
-----------------------

����--�.--------------

o
"

ansioso por
na lula

I� Poderá o médico
dispor da vida ·do
paciente cuja doença lhe

pareça incurável ?
Um clínico narra sua dramática ex­

periência com uma criança que nas­

ceu deformada. Pág. 1
...... � � .

As "ssin,,,_.�s devem ser tomadas excluslvamen.
;e por intermédio ..lv� asentes qbaixo discrimina­
dos. Cuidado com os solicitante. não autorizado,'

J.W.T.

ATENÇÃO!

G Como Hiroito assistiu à luta
de vda ou de morte entre um

capitão americano e o carn­

peão de jiu-ji tsu do
exército nipônico.

I� A �pJerra pode
'Se�< abQ�idü para
:;�e!.�f��re a A tnaneira de ga ...

'W' � � b B Q
'ran tir a paz, subs ..

tituin+o 20 egoismo nacional urna

ju�liC:;;i int ernacion al, capaz de api i­
CBr sanções m ilit ar es, Pág. 57

I� C) homem que
fakJ t� 37 milhêes
de pessoos todas
05 serr�onas História de

RaymondG.
Swing , o famoso comentarista. Pág. 66

I� Para proteger as
tropos contra
inimigos ferozes .......

e invisiveis I Como os
iii.. Ia I! •

"espiões da
saúcie" do Exército Americano guer­
reiam sem cessar os sorrateiros ho­
micidas dos trópicos. Pág. 64
�.�� ••���.t ••••••••••••••••••••••

Agentes em Flor ianôpolis: PEDRO XAVIER & elA. - Rua Felipe Schmidt 8
Represerctoru:« Geral no Bresílr l'EHNANUü CIIINAGLIA - Uua do Uosário. 55-A, • 2.0 andar _ Rio

CALÇADOS (
Tamsncos -- Chinelos
Sandálias -- Sandeletas

«Renner» Sapatos -- Pantufas

TRAJES (
de iã e de linho

SOBRETUDOS, SMOKlNGS para crianças,

«Renner» homens e senheres

REPRESENTAf�TE
AUMENTE SUA!
com boa comissão na venda de produ­
tos degrande consumo e facil colocação.
Peça com urgência detalhadas informa­
ções e MOSTílUÁRlO il C!lÉIlHO na mais anti­
ga e mais moderna fllllRICA D� fOLHINHAS.
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VISITA A «O ESTADO»
Contra-almirante Antônio Pedro

de (erqueira e Sousa
Em c'ompanhia de' suo. exma.

esposa, d. Julio. Campos de Cer­
queira e Sousa --- que, por sinal, é
dama pertencente o. uma das mais
distintas famílias catarinenses, --­

acha-se há dias, nesta capital, o

nosso ilustre patrício sr. contra­
almirante Antt'>nio Pedro de Cer­
queira e Sousa.
S.s., que tem recebido muitas

provas de estima dos velhos amigos
aue aquí soube fazer, por sua no­

bre vida de militar e por suas dis­
tintas qualidades de cavalheiro,
deu-nos o prazer de sua visita e

penhorou-nos com amável palestra,
em que revelou, mais uma vez, os

liames sentimentais que o prendem
li terra e às coisas catarinenses.
O ESTADO regista, jubiloso, essa

visita e deseja a s.s. feliz estada
entre n6s .

........................................_.........,..__

O ESTADO Esportivo
Em -8. Paulo

N o sábado à tarde:
Corinthians 2 (Hércules) e Co­

mercial 1 (Elísio). Renda Crs 36.286.
Ontem à tarde:
S. Paulo 8 e Portuguesa Santista.

1. Renda Crs.58.708.
S.P.R, 2 e Palmeiras 1. Renda

Crs. 34.721.

Em santos
Por+uquesc de Esportes 2 e San­

tOli! 1. Renda: Crs. 21.664.

No Rio
s. Crist6vam 4 e Fluminense 2.

Renda: Crs. 50.284.
Boto.{"go 3 e Bangú 1. Renda: ,/C;��-5.����u� r��_'r-"'�U� � �_-..-

Canto do Rio 2 e Madureira 1.
Renda: Crs. 2.075.
No sdbndo à noite, o Flamengo

venceu coo Vasco, por 2 a O,

'Em JoinviUe
Caxias 3, Ipiranga 1 i Borisuces-

110 3, Grêmio 2.

Em Belo Horizonte
Atlético 3, Cruzeiro 1 i América 2,

Siderúrgica 1.

Na Baia
BotaÍogo 1, Vitória 1.

c.

No Recife
l E. C. Recife 4, Grean Wa.sthes 1.

Em Blumenau
Concordia 4, Blumenauense 2.

'I.
I •. fi::

Em Curitiba
Atlético 4, Britânia 2; Brasil 1,

Ferroviário O.

Em Porto Alegre
t Cruzeiro 5, Nccíonol O.

N.R. --- Por falta de' espaço, não
daremos hoje maior desenvolvimen­
to Q esta secção.

É mu. DOENÇA.
1IUITO 1'XRIGOSA.
P.iRA .Â. FrnLIA.
:I P.il.A A. 1LA.ÇA
-

AliXILIB .Â. 00.-
BA.'l'KL-.Â. COM O

IIIUUII1I:UI81111i1J
"A Democracia ou o (ioverno do

Povo"
Tem êsse mesmo Htuto o folhe­

to que acaba de fazer publicar o
nosso di!.tinto patrício sr. ceI. J.
Malaquias C. Lima, bacharel em
Ciências, engenheiro civil e mili­
tar, e professor da extinta Escola
Prática do Exército.
Nas suas páginas transparece,

com segurança, os elevados senti­
mentos democráticos do autor,
cujo caráter íntegro e distinto é a

:mais segura garantia da sua sin­
cerida.de.
"O Estado" o.gradece o exero-

1.111.1' rect,l)icio,

o ESTADO-Segurada-feira, 31 de Maio de 1943
.
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As válvulas "ELETRÔNICAS" da General Electric ligam os céus à terra!
-.:- "Desejo falar com o Snr. Júlio Ferreira. seus aparelhos vôam à velocidade de cente-
Ele agora está voando sobre a China, no nas de quilômetros por hora.
avião 623. Aqui fala Mme. Ferreira. Meu A eletrônica presta serviço às Forças Arma-
telefone é 57-3260 ... " "Alô Júliol" das em terra, no mar e no ar, mas os por-

. • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . menores desses serviços constituem segredoFantasia � militar. Por meio de rádios eletrônicos de
Não. Realidade, no mundo eletrônico do futuro! ondas curtas, os engenheiros podem dar o
As válvulas eletrônicas da General Eleclric rumo a aviões que estejam voando a 1.0.00
algum dia possibilitarão à Srua. conversar, milhas da costa r:: ��:::nh::;. a eret.rônica per-
de. sua casa. C(!.IU (fualC!ill<f_- 'l_\-ilig »m, ..,ôc; �

- .,..·ltllLírá que os cargueiros aéreos, façam com

m.��l�� 3;; �Jul��illerrOS de distância. Isto, toda a segurança, aterrissagens cêgas no meio
auâs, ainda não é urna promessa. Mas. graças do mais denso nevoeiro, _

à ciência eletrônica, os pilotos dos aviões já Mas ... que é eletrônica � Euma ciência que,
conversam com as forças de terra, enquanto aliás, não é nova. O seu rádio General

Gratificações para os flue eon­

seguirem agarrar aviadores ou

aeroplanos aliados
O comandante lllli'ltitnl' alemão dias

províncias de Hahnamt 'e Naamn- na
Bélgica, lembrou a poprrlação de
que está pr o lhida de auxil iar a fu­
ga das 'equipagens elos :1tparelhos
da RAF que f'orem obrigados a

aterr-issar na Bélgica.
ema. recomperusa "não excedeu­

ri o a 6.250 francos" (Cr$ 4.000) é
oferecida por i.nfor-m.açôos que le­
vern 'a detenção 'de tais ,avi,al({ores.
Par-a todos os conumícados denun­
ciando a aterr-issagem de um aero­

plano, li nfoa-rnando o lluga\1' e hora
certa pe.l'Inriti1n.do assim quo seja
agaI'rado o aparelho, os alemães
oferecem uma gl'aJHficação que vai
U1!é 250 francos (Cr$ 160).
200 prlsloneírus no forte de

Líége
Pea-to de 200 pr-isíoneiros politi­

COiS Uichaan-s'e agoira 'CIlCUiI'CeracJ.os
nrus celas e'S'curals e úmi,das do Foir'­
te de Jji-ége cOll1struido na mal'geQll
do 'via !ttr9,� (;la çicl;1.de.

Electrie é um aparelho eletrônico. O mesmo
se poderá dizer dos receptores de televisão;
do cinema ralado; dos aparelhos de Háios X:
dos "olhos" mágicos que abrem as portas
das garages ...

Outras notáveis aplicações indus­
triais da eletrônica: Controle do gráu
de humidade. Controle da temperatura de
JorTJ()s. Inspeção de laminas de nasalha.
Esteriliioçõo de produ/os alimentícios,
Enchimento de tubos de pasta de dentes,
Controle de processos de oliejametüo,
Revelação da exieiêncui de gases em
minas. Auxilio na oiracaçiio de navios.

1000 RÁDIO GENERAL ElECTRle l UM APARELHO HE1RÔNICO
Esta é uma das válvulas eletrônicas General Ekct,rir. usadas em

todos os rádios G. E. São válvulas dessa mesiua espécie que,
amanhã, lhe permitirão falar de sua ousa com 11111 avião em "Do.

A dificuldade dos Ioperários estrangei­
ros na Alemanha I

Rommel na Franca
Máquinas de calculllr 8

qulnas .de escreverPara enlre� imediata:
MACHADO & cu,
Rua João Pinto. 5

Florianópolis

Má-l\fatdl'i,31 (U. P.) - Inf'ormaçfies
de fonte f'lrled igua nsscverum que o
mas-achad vou Hommel, enio Q. G.
se acha em Perp ignan, acaba de
empreender uma viagem de inspe­
ção, que se estendeu até Bordéus.

Hitler tem exigido dos paí­
ses ocupados o maior número
de operários para que se díri-

A frota de Alexandria jam às fábricas alemãs. Essa ••.-�-;;.;.:.a: D.2.;.:;;..�:',. �.�.
Argel, 31 (U.F.) --- Vichí anuncia exigência despoticamente aten- que industrial germânico. Há

que a frota de AlExandria juntou- dida não corresponde, ·110 en- pouco tempo, tivemos notícia
se aos franceses combatentes. tretanto, às espectativas nazis- de uma enorme explosão numa

De Gaulle em Argel I t��, pois! os operários estr�n- usina de petróleo sintético que
A 1 30 (U P ) P ._ geiros nao conhecendo a lin- inutilizou milhões e milhõesrge, ..

--- or cviao, o
1

-

f'
.

lbílígral. De Gaulle chegou hoje aquí, I
gua a ema, icam rmpossi 1 �- de gasolina. O causador dêsse

tendo sido recebido pelo gral. Gi- tados de trabalhar com a efí- "desastre" foi um holandês
raud e outras personalidades mili- ciência neces-sária. E além dis- que não "entendeu" a ordemtares e pol�ticas. As conversações so a confusão aeneraltza-se no do seu superior. Numerososentre os dois chefes franceses come- '. .0,.
çará amanhã às 9.30 horas. Interior das Indústrias, uma operários considerados Inúteis

----- vez que predomina a íncorn- tem regressado às suas pátriasAlvejado um admiulstrador preensão e o desentendimento e outros tem sido atirados em
alemão entre os trabalhadores. Mesmo campos de concentração. Os

O Dr. Wilhelm Hass, Iunc ionár-io os operários que conhecem o que voltam à casa, imediata­
da aldlll1'i,lJisrlI�ç'âoQ alemã na Bélgica, alemão, mostram-se ignoran- mente informam através de es­
foi alvejado e ;J11QlrLo a 5 de Janeiro, tes e são êles os primeiros a tações telegráficas clandesti''
paI' agll'eSS'OI'es c]tes,c onlledd os. incentivar a balbúrdia, são êles

.

nas, os locais e os característi-
.-.r.-.. • ••• w.·.-.·.· que articulam o movimento cos das fábricas. Dias depoiS!Só às autoridades inter�ssa- reacionário e, muitas vezes dão temos notícias de que a avia­
rá, de-fato, o que sabes a refi- origem aos grandes incêndios e ção britânica visitou tais fá­
peito da "qufnta.col�n�", (L. de�t.l'niçõe� 9Gorridas no par- bricas. -,----.
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